
o

Ano X

,

TAVIRA, 11 de Julho de 1943
"

N.O 470

T
.'" e-

,
'

,
I

\ ,
REGIONALISTA

...

,
' , ,

SE,RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOSNAO

..

_j

Bedactor Pti�cipal ,

Director, Editor e Proprieta.rio
ASS:t_N"ATURAS

J
MANUEb l'JRGflSlO P.JRES, Sé ..ie ele 10 'Núme..os • 5$00= Tfõmero avulso $60

I.�

B,ENTO DA SILVA
,

Redaeção � Administração
"

Dr. JAIME Composição e Impresszo
. Rua 1.0 à'e' Maid. '14-TAYIRA - Tiposrafia SOGo ....o-Yila leal el. Santo António

- -

t

Salazatt '- 0", bom�m � a acção
������\ 'po'r Marcelo eaetano�����i5æ

, ,

Passaram apenas I I anos sã·
bre o dia em que o S_� Dr. Oli­
veira, Salaiar tomou posse da
Presidencia. do Conselho. E di­

temos 'apenas porque a' obra rea·

litada e"l. iodos os
.. campos da

governaçao publica é tão gran­
diosa e tão uasta que até parece
impossiuel como tenham decorri­
dos apenas II anos.

O «POVO cAlgarvioll, jornal
fundado para a' propaganda e

deleta da situacâo creada pelo
28 de Maio, é 20m o maior en,

tusiasmo que se associa ás come­

morações da passagem de tal
data.
'De todas as manifestações pt'O­

uocadas por ê!se tacto, houve
uma que nos interessoumais, não
porque não houvessem outras tão
sinceras, mas pela qualidade es­

pecial do seu autor, Professor
dos mais distintos da Faculdade
de Direito de Lisboa, mentalida­
de formada em pleno combate à
democraçia, inteligencia viva e

brilhdnte, cultura excepcional,
CJ\.1a,'celo Caetano reunia em si
a dupla qualidade de um novo

que podia falar em nome dos no­
vos. E é para os nouos que a Re­
volt/cão Nacional se está reali­
tando, principalmente.

O Comissário Nacional da M.
P. descreve admiravelmente sin­
tetisada, a grande revolução que
a obra de Salazar nestes Il anos'
extraordinâriamente movimenta­
dos tem causado nos nossos usos
e costumes, na mentatidade por­
tUBiiésá.

í -

Quis a Direcção da Emissora.
Nacional que eu' viesse dizer a

este microfone algumas palavras
acêrca do XI aniversário da ín­
vestidura de Salazar na Presi­
dencia do Conselho,
Talvez haja quem estranhe a

escolha e porventura com razão.
Há pessoas com muito mais tío

tulos e muito mais talento para
falar neste dia do Chefe do vo­
vêrno do que eu. E também não
faltam os que desejariam ter a

oportunidade de se destacar fa­
zendo o seu elogio.,
Por mim� não soy panegirista

de profissão, não tenho benesses
Il agradecer, nem ambiciono si·
tuações. No sistema tradicional
do compadrio português, não m�

entendo, e consideram ..me com,

justiça um bicho do mato. T'enho
desde pequeno o culto!ia iadeo
pendencia e não me julgo em

vias de perdê-lo. 'Muitas vezes
me dirigi ao pública para lhe ex,

pôr ideas: rarissimas para lhe fa·
lar dos homens. Porque aceitei
então vir aqui neste dia? Digo-o
com a maior franqueza: foi por­
que ¡;onsiêlerei ser indeclinavel
dever da minha �oQsciincia de
português.
Não vou enveredar pelos peri­

gosos caminhos da apologia e ga·
rantir que Salazar seja impecá.
vel, infalivel, perfeito. Não há
homens perfeitos, todos estão su ..

Htos aos êrros e fraquezas da
espécie. E creio qU,e dizer dum
homem público que êle tem sem·

pre razão é mau serviço que se

l�e presta, porque alem de men­

hra, pode criar nos governantes
Uma tal presunção de não se enga­
na.rem que os erros se tornam

{aUlis, frequentes e catastróficos,

Salazar tem defeitos como to­

da a gente.
Mas sabe que 0S tem e acau-

tela-se deles quanto pode. '

Simplesmente, possue qualida­
des que em raríssimas pessoas
encontramos juntas-c-e isso deve
iuteressar-nos muito mais.

'

Não me deterei nas suas qua­
lidâdes Ressoais, nessas quvlida­
des que ·d�. sua vida privada fa­
zem um salutarissimo exemplo
para toda a Nação. Falarei an­
te:s das suas virtudes políticas.

,

A maior parte das pessoas já
se não lembradas circunstancias
em que Salazar foi chamado ao

Govêrno em 1928. O
�
problema

financeiro português era desde
há um século consider ado insolu­
vel. Os Ministros sucediam-se c

afirmavam sem excepção que o

País não podia c.om as despesas
publicas=-muiio embora nos fal-:
tasse tudo, ou quasi tudo, o que:
constituia o apetrechamento nor­

mal de um país civilizado. E ao

redor das finanças arruinadas
desdobrava-se um panorama de­
solador ern que a administração
desorganizada anda vá aos encon­

trões a urna economia anémica e

tudo num dim a politico de ódios
e paixões verdadeiramente insu-

portável. '

Salazar ocupou-se das finanças
e serenamente fez em pouco tern­

po a sua primeira revolução. Ah
.o que ela custou a levar a cabol

Eram os funcionarios a res­

mungar contra as inovações-s-e
alguns a resistir passivamente

. quando podiam; eram os jornais
a fazer a campanha do silencio;
eram .sertos sábios de' outros

tempos a dizer que os orçamen­
tos estavam falseados e as coo"

tas erradas; era a opinião deso ..

rientada, na dúvida sôbre se es­

te seria mais um dos habituais
salvadores parlapatões ••. ; eram
os políticos a conspirar á mar=

gem do estôrço sério, e honesto
que se desenvolvia •••
Foram dias terriveis, esses,

Salazar teve de discutir, teve de
explicar, t€ve de justiíicar-e te­

ve por vezes de se demi.tir, para
ir le vando a bom teremlta obra
empreendida. ,

Mas, por :Ii'll venceU. Simples"
mente não bastava arrumar as

tinan�1S para que el Rvolução
Nacional se pusesse a caminbo
do conjunto dos seus objectivos
politi�os e espiritua:i9.
Era preci!J uma aG�âo mais

vasta e mais profunda.
A gente nova que vivera ainda

Oll tempos agita.:ios, da demago.
gia e pusera as suas esperan�as
no movimento do «28 de MaioD,
saudara a _actividad! construtiva
do Ministro das Fman,as mas du­
vida va da sua capacld3de poli-,
tiG:a.

Nós estavamos habituados a

urna concepção espectacular ti

dramática de politica. Para nós,
mesmo os que haviamos procu"
rado fazer a rectifica9ão do nos�

SO pensamento ti da orientarão
da nossa actividade civic a segun­
do novos" rumos, a politica era

uma serie de intrigas e de lan.
ces espectaculosos capazes., de
manter a opinião publica eXcita­

da num sentido combativo a fa­
vor de certos ideais e de Cel·tos

homens contra outros ideais e

outros homens.

Conquistar li opinião com ges­
tos,' habilidades, favores, medi­
das populares e a sedução opor-

'

tuna dos seus mentores-eis a'
norma do bom politico.
E Salazar parecia-nos tão de­

sinteressado dos favores da multi­
dão! do jôgo dos partidos! da
simpatia dos influentes!
A's vezes conversávamos uns

com os outros acêrca da possibi­
lidade de Salazar vir a ser Che­
fe do Govêrno ..• -Qual! um,

homem fechado no seu gabinete,
que não recebe ninguém, não ou­

ve ninguém, não manobra.nem
seduz!
..• Afinal a gente nova do «28

de Maio», tenentes e paisanos,
estavamos todos, sem querer, en­
venenados pelo ambiente em que
nos havíamos formado. Eramos
inconscientemente parlamentaria­
Jas e partidaristas-c-mesmo quan­
do pregávamos ou lutávamos con-
tra o Parlamento e contra os

Partidos.
Mas- Salazar é que escapara in­

demne a essa mñuencia. Seguro
do que queris, a sua unica preo­
cupação consistia em saber em

cada caso o que exigia o interes­
se nacional; e isso era o que êle
havia de fazer, custasse o que
custasse, agradasse ou desagra­
dasse il gregos e troianos.'
Quando, faz boje I I anos, nós,

08 que já então lhe eramos dedi­
cados, o vimos assumir a Prçsi­
dencia do, Conselho, não escon­
do que tivemos muito menos ale-
gría que apreensões. ,

Que resultados ia dar a trans­

posição dos métodos do Ministro
das Finanças para a politica ge­
ral do Pais?
Hoje posso responder eam se·

gurança que esses resultados são
o melhor do património moral
da Revolução Nacional.
E graças á conduta exemplar

do Chefe do Govêrno-e-um ho­
mem que «não corre, não foge,
não agrava,. não transige, procu·
ra a justiça -el o bem do POVOD­
a minha geração aprendeu os

sãos processos de servir o inte"
resse nacional por uma politica
feita de trabalho ethaustivo, mas
discretO, de que se v(!em os fru­
tos mas cujas angustias se pou"
pam, quanto possivel, aos bene­
ficiários _,.. tanto mais iogratos
quanto mais favorecidos.
Esse, é, quanto a mim; o maior

dos serviços prestados por Sala­
tar ao País: O de ter mudado to.
talmente o 'araeter da nossa vi·
da publica.
Em vez de muita agitação es.

téril que trazia a Nação dividida
e inquieta mas não resolvia ne·

nhum dos seus problémas�nem
sequer o dà sua liberdade, é preci.
so dizê,lol um labor aparentemen­
te sereno, um Govêrno em que:
quási não se fala, mas cuja preo·
cupação dominante é a eficácia
do esfôrço a bem da Nação.
Claro que por um fenómeno já

conhecido e uni\'ersal, os benefi·
cios obtidos parecem insignifican.
tes mal se adquiremj embora te­

nham sidl') longa a ansiosamente
esper.ados.
Folheio ás vezes velhos pro"

gramas de salvação, nacional em
(CONÇL'ÔI NA 3.a PAGtNA)

E' preciso fazer ainda
,

nssta 'quaH,rtf HQ" ((OP.
uma larga cultura de batatas nas folhas de
regadio, nas hortas e quintais!

Todo o País ouvirá o apêlo impressionante que o
Ministro da Economia lhe dirige

Pelo gabmete do sr, Ministro da Economia foi fornecida á Im­
prensa a seguinte nota oficiosa:

,

«As colheitas de trigo e centeio são, como já' se 'fez notar, das
mais baixas dos últimos dez anos, sendo, também, escassas as. de
milho e batata. Mesmo quese conte com possíveis suprimentos de
milho colonial e de trigo exótico o. total disponivel ficará, provavel-
mente, longe das necessidades do consumo actual.

.

Considera-se, pois, comprometido o abastecimento regular de pão
e batata parecehdo i,nevitaveis restrições de consumo, privações' su­
primentos a que, ate agora fomos poupados:

O Govêrno cuidará de repartir o - que houver com equidade pos.
sivel de modo que os sacrificios toquem a todos, seja qual fôr a sua

condição. Conta, para isso, com espirito de compreensão e discipli­
na das povoações que sabem por experiencia própria ser aleatorio o
rendimento das colheitas; e não deixará de actuar, se -fôr necessário j
contra os que" maquinando na sombra, confundindo e perturbando,
buscam privilegios inaceitaveis na repartição dos bens de consumo
ou pretendem tirar deles lucros ilícitos.

Mas, para que as privações sejam menores ou menos duradouras
torna-se necessário' aproveitar, ainda, todos os recursos postos á
nossa disposição sem perder tempo nem olhar a canseiras. E' o caso
da cultura estival da barata-genero de primeira necessidade.Lque
pode ser alargada ainda que para isso haja=de-reduzir-se o descanso
dos solos e modificar os usos agrícolas das diferentes regiões.' A
produção que se' obtiver a mais, servirá para assegurar o sustento
das famílias dos produtores e o das populações dos centros urbanos.

O Ministro da Economia julga do seu dever lembrar aos produ­
tores que é preciso fazer ainda nesta quadra do ano, uma larga culo
tura de batata nas folhas de regadio, nas bortas e quintais-onde
quer que haja um palmo de terra capaz de-produzir, sob as .condi­
ções seguintes: a) reserva do necessário para consumo da família e

, da casa agrícola: b) garantia de compra da parte sobrante a preço
compensador c-f Sæoo a arroba; e c) fornecimento de adubos, desig­nadamente o sulfato de amonio, de sultato de cobre para os trata-
mentos e de combustive! para a elevação das águas.

'

Este é o meio de defender a paz publica e, a ordem social.
E quando estão em jôgo tão altos interêsses não é lícito talfar».,

fe�ta� iu�ilare�
do venerando
Bispo do Algarve

De 18 a 25 do corrente , cele­
bram-se em Faro as festas jubila­
res do Senhor D. Marcelino Fran&
�o, venerando Bispo do Algarve.
O clero e toda a grande familia
�atoliéa do Algarve se empenham
em dar ás festas jubilares de Sua
Ex.� Rev.rna, a maior solenidade.
O programa é o seguinte: ,

No dia 18, ás 23 horas, fla

igreja da Venerável Ordem de
5. FrancisGo, principiam as ce·

rimonias da Sagraç.ão da Sé Ca­
t�draJ, com exposição das reli­
quias, matinas, laudos 6 vigilia.
A sagração da Sé Catedral, rea­

liza-se, no dia seguinte, ás 7,30
-depois do que há missa solene
de Pontifical. '

No dia 21, primeiro dia do
triduo do' Sagrado Coração de
Jesus, ás 22 horas.
N a igreja da Venerável Ordem

do Carmo, ás 9 horas, no dia
H, missa celebrada por um dos
Prelados que assistem ás festas;
e, ás 22 horas, continuação do
triduo.
A's 9 horas do dia 23, na

igreja de S. Francisco, missa
por um daqueles Prelados; ás 19,
recepção aos Prelados nos Paços
do Concelho; ás 22, terceiro dia
do tridw). Nos três dias do tri­
duo há sermão pregado por um

dos Ex.moe Prelados.
Na igreja de S. Pedro, ás �

Banda da Academia
Musical Tavirense
No concerto a realisar esta noite no

jardim publico, esta banda dá-nos, das
22,30 ás 0,30 horas, ? seguinte pro­
grama:

I PARTE

NO JARDIM-P, D.-ChIcoria,
EGNlO�T -Ouverture-Beethoven.
Avl! MARIA-S, Morais.
VENDEDOR DE PA;lSAROS-Ope.
reta-Zeller.

,

II PARTE

LA VERBENA DE LA PALOMA­
Zarzuela-Breton,

CZARDAS N,o 2-Michlels,
A FROTA DO GILn.O-Marcha-H.
Rocha,

Este níimero foi visado
pela Delegaçfio de

GeDsura.

boras do dia 24, celebra missa
um Prelado; ás 19, sessão sole·
ne, nos Paços do Concelho, pro­
movida pela Acção Catolica, em
honra do venerando Bispo do

Algarve-sessão em que falam
dois ilustres algarvios os srs. en­

genheiro Sebastião Ramirez e

dr. Francisco da Silva Pera.
No dia 25, na Sé Catedral, ás

8 horas e 30, celebra missa o Sr.
Dom Marcelino Franco. O Sr.
Arcebispo de Evora, no mesmo

dia, ás 1 I e 30, no Largu da Sé,
Cailta missa de Pontifical. A's 17
horas, são os cumprimentos do
Cabido, entidades oficiais, paro­
cos, crianças das escolas, etc.
A's 20, realiza·se uma procissão
euc.aristica.



2 POVO, A,LGARVI:O
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o que um aliado e amigo da Rússia não pôde

esconder, nas snas impressões de visita oficial

Traduzimos, sem pretensões
juxtalineares,__ mas com respeito
de sentido lógico, de «The Daily
Telegraph» de lide Maio pas­
sado, os excerptos mais interes­
santes de Ull! .artigo de Wendell
Willkie=-ex-candidarc à Presi­
dência dos E. U. A.-, sôbre a

sua recente e oficial viagem ao

decantado Paraízo dos Sovietes.
A qualidade democrática e sin­

comunista do escritor, não con­

segue, apesar da tonalidade sim­

patizante com que escreve, obnu­
bilar os horrores da mentalidade

bárbara com que travou conheci­

mento, as decepções com que de­

parou na República dos Sovietes.
.

«Quem visite a Rússia pela
primeira vez, há-de refletir ine­
vitàvelmente sôbre .o passado:
• - . a jnteirinha geração que foi
destruida. .. os tWlhares que
morreram' da guerra, de simples
assassinato e de fome, tudo em

nome da Revolução. Exceptua­
dos 03 poucos que se escaparam
para outras terras, as classes
alta e média da sociedade alta e

média da sociedade russa foram
completamente eæterminadas. E
o mais notável é que os russos

r8putam esta chacinæcomo uma

tarefa herâica.»
- Os russos, claro, os russos

com que êle falou, o procere de­
mocrático. E, do artigo, vê-se

que só falou com membros do
Partido, graduados, Stakanovis­

tas, furiosos sectários da barbá­
rie nihilista, soldados da Anti- .

-Cívilização.
Atraz deles. Willkie apresen­

ta-nos o pano de fundo da opi­
nião oficial no mundo soviético:

(Cos jornalistas escritores sovié­

ticos, que deram aos russos a

extranha ideia de estarem com­

batendo por uma Cruzada».
Mas não. diz o que êles lhe

disseram, decerto- para não alar­
mar os novos crentes da conver­

são russa! .

Mas vejamos Wendell a visi­
tar uma grande fábrica de aviões:

«Dediquei um dia inteiro a exa­

minar um� instalação de construe­

ção aeronáutica».
E falando sôbre as condicões

de trabalho ali dentro, tem, en;

tre outras, as seguin tell afirma"

ç6es: .

((Mais de 35 %. da mão-de­
..obra era constituida por mulhe­
res e entre, os operários viam-se

rapazinhos de não mais de dez

anos, todos envergando fatos

azues, parecendo aprendizes. No
entinto, os oficiais da fábrica não
se opunham a admitir que estas

crianças trabalhavam, na maio­

ria das indústrias, as mesmas

66 horas semanais dos adultos. n

Neo é desinteressante a reve­

lação dum processo de explora­
ção da mão de obra, processo
negregado de espoliação fisica do

operário: ,

«Os Stakanovistas (operarios
escolhidos), por mais extranho
que isso pareça, são actualmente

pa-gos ã peça, com remuneracão
ae taXa progressivamente mais
lha, com o fim de acelérar a

produção. por I,lm meio um pou­
co semelhante ao aistema Be�
dault •., ,

-

N o entantol

ca produtividade de cada op'e�
r�,rio, jndividualmente. era mais
baixa do que nOli' Estados .uni­
daB. II
O que, se nâo é devido fi. pr6-

pria máquina colectivista, deve
ter larga explicação nas miserá·
veis condições de trabalho do

,

opérário soviéticc:
«Durante o pr imeiro inverno,

de 1941-42, não havia qualquer
espécie de aquecimento na fábri­
ca. Os operários faziam foguei­
ras nos pavilhões para preservar
as máquinas do congelamento.
Não havia nenhuns alojamentos
para os operários e muitos deles
dormiam junto das suas íerra­
mentas. No fim de 1942, os coi­
sas estavam já melhor organiza­
das. As cantinas da fábrica, por
exemplo, serviam aos operários
alimentos simples, mas aparente­
mente nutritivos. Todavia, no

mercado da mesma cidade, .os

únicos alimentos à venda eram

pão negro e batatas; e a preços
exorbitantes.»

,

Pobre povo russo I Dorme sô­
bre o pavimento nú das fabricas,
sem aquecimento, sem alojamen­
to e comprando o amargo pão
negro a preços proibítivosl
Mas agora. o contrasté.

.

Wendell Wtllkie entrevista um
companheiro da fábrica, gradua­
do comunista, distinguido por al-

'

gumas condecorações e galardões
do Partido.

I!Vivia numa casa confortável,
melhor do que a média, e, em

tempo dé paz, tinha automovel.»
«Ganhava cêrca de «dez vezes

mais do que o operário especia­
lizado da fábrica,» e

«por fim, guardava o dinheiro

que lhe sobrava «ern caixa ou

em titulos do Estado».
E Willkie objecta:
«Julgava eu que o comunismo

importava igualdade de remune-
.. ,raçao .••• » ,

Resposta do graduado cornu­

'nista: '

-«A igualdade já não faz par­
te, da presente concepção sovié­
tica de Socialismo. Agora é: de
cada um, conforme a sua capa­
cidaâe;« cada um conforme o

seu trabalho,»
«Mais tarde, 'acrescenta o fa­

nático Stalinista, será: de cada

um, conforme a sua capacidade,
a cada um conforme a sua, ne·

cessidade. E, mesmo então, a.

igualdade não será desejâuel,»
Por ultimo e para fechar, rela­

temos uma das ultimas pregun­
tas que Willkie féz ao engenhei­
ro, depois de o sangrar sôbre a

obrigação de ter a profissão que
as autoridades marcarem:

«E oiça lá: que é que lhe su­

cederia, 'se não desempenhasse
bem esta sua tarefar»
Resposta do sectário, «com um

sorriso amargo»:
-«Seria Iiquidado.»
Não traduzimos pua nós, nem

para intelectuais.
Já sabiamas o que por lá se

.

passava em matéria de deshurna­
nidade.
Depois da N. E. P., também'

sabíamos na Rússia um capitalis­
mo desenfreado, feito pelos do

partido escravizando milhões.
E Gide e Walter Citrine, am­

bos simpatizantes, desiludiram o

mundo dos intelectuais (?) comu­
nizantes.

-

Isto que traduzimos, respigan.
do aqui e além, é para os bedcios
do nosso pais, para aqueles em

cuja alma arrefeceu o ánimo pa­
triótico e tradicionalista e que,
ingénua ou maldosamente, apro-­
veítarn D mO'lnento para suspi..
rar.,. pelo Eden dos Urais.

e",spo 4, C!iitl'lIalho
Ve rtÂlêou

Grafonola
Tipo antigo em bom estado,

vende·se.
Nelita Redacção M iriforma.

�A ·�IDADE I�
Nossa Senhora do Cármo-Co­

meçaram _no passado dia 7 do

correnre, as tradicionaís novenas

em honra da Nossa Senhora do
, MorIte do Carmo, na igreja do
mesmo nome.

A festa realizar-se-á na próxi­
Ima sexta feira, dia 16 do cor­

rente.
. '

Sagrado Coração de Jesus-Com
a assistência de Sua Ex.s Reve.

- rendissima o sr. Bispo do Algar­
ve, realiza-se hoje, na igreja pa­
roquial de São Tiago, a grandio­
sa e tradicional festa em honra
do Sagrado Coração dé Jesus.
. ,A's IO hotas=-comunhão geral
das crianças.
A's 13 horas-Missa soléne de

Pontifical.
A's 16,30 horas-Crisma.
A' noire (Is 22 horas, encerra­

mento da festa e sermão por um
distinto orador diocesano.

••

Gradeamento do SUão-Chama­
mos a atenção de quem de direi­
to para o estado lastimoso em

que se encontra ° gradeamento
do rio Gilão nas trazeiras do
Mercado Municipal.

.

Trata-se de uma obra de re­

paração urgentissima porque no

estado em que se encontra põe
em risco quem se aproximar da

grade.
Oxalá ql1e não tenhamos de re­

gistar algum .caso de gravidade
ocorrido especialmente d.e noite
em 'que a luz é escassa naquele
local. "

•

Comissão Reguladora do Comer­
cio Local-O .contigente atribui­
do ao concelho de Tavira no tri­
mestre Julho, Agosto e Setem­

bro, em açucar , massa e sabão
foi inferior aos rateios anterio­
res pelo que a Comissão Local
se ve na necessidade imperiosa
de deminuir possivelmente, algu­
mas quantidades indicadas nas'

senhas de racionamento já dis-
tribuidas. .

O conrigeure de açucar que era

de 15.000 kg. passou a 7095 kg.
e de massa que era í .095 kg.
passou a 4.695 kg. e de sabão

que era de 1 [.340 kg. passou a

8.070 kg.
•

Estação Telégrafo·Postal - Foi
nomeado definitivamente para
desempenhar as funções de ope­
rador na Estação Telégrafo-Pos.
tal desta cidade, o sr. Carlos de

Nery Fernandes Bandeira, ope­
rador de 2.4 classe.

•

Melhoramentos Públicos - Foi
concedida á Direcção Hidraulica
do Guadiana a quantia de esc.

:to.260!O>oo, para reparação do
muro de suporte do Terreiro da
Lota, de Santa Luzia.

•

Bispo do Algarve - Encontra-se
nesta cidade o sr. D. Marcelino
Franco, ilustre Bispo de Algar.
ve, que aqui veio presidir ao

Triduo e Festa em honra do Sa.
grado Cora�ão de Jesus.
Apresentamos a Sua Ex. a Re­

verendissima os protestos' da
nossa maior consideração,
. '-' .

Promoções
Foi promovIdo a capitão o nos­

so presado colaborador sr. Joa­
quim Maria Galhardo.
- Tambem foi promovido ao

mesmo posto o ¡;r. José de Sou ...

sa Regato Junior.
.

A estes nossos conterraneos

as nossas felidta�ões.'

Baslelos �o.JllaarlJe
Ao rev, António Patricio

Moiros castelos, velhos, ao luar!
Antigas sentinelas, vigiando
A indómita fõrça, clamorando,
Desse gigante louco que é o Mar ...

De negro as pedras vestem, a chorar
As batalhas frementes. .. relembrando­
Os que, por Deus, outrora, batalhando,
Tombaram pela Fé, em seú altar ...

Sombras nocturnas, clássicas, erectas!
Passam por vós, ainda, anacoretas,

..

Numa profunda e má neurastenia ....

Ah! Mas nessas Batalhas que ganhaste) ,

Vive a lição da História que resaste

\
Aos que fizeram Portugal um dia!...

1titor eastela

. I

i

,
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Acabamos de ter conhecimen­
to de que o nosso conterrâneo
sr. Eduardo Ramos, (Rouxinol
do Séqua) é actor profissional do
Teatro Português. .

Presentemente, en co n t r a-s e

trabalhando em Evora, onde tem
alcançado sucesso.

Apraz-nos bastante transcrever
a noticia que se segue publicada
no «Diario de Evora» e daqui
felicitamos Eduardo ,Ramos, fa­
zendo votos pelas suas prospe­
ridades na vida teatral.
-Na parte teatral, Fernando

Izidro, não se poupou para nos

apresentar a sua Troupe, com­
pletamente remodelada e fazen­
do dela parte as nossas conheci­
das artistas: Dcolinda de Macê­

do, Maria Cardine e- Judith Do­

rizmi, assim como o nóvel actor
cantor Eduardo Ramos, que bem
mostrou ser. uma revelação na

carreira a que se dedicou. Tem
bôa vontade e uma voz bem de­
finida e bem timbrada, o que o

ajudará, sem muita dificuldade a

vencer.

Fernando Izidro, actor alente­
jano, de grande valor cornice, e

bom organizador, apresenta tarn­

bem um indispensavel grupo de

gentis girls, sendo' o seu novo

reportório composto de boa e

saltitante musica popular ege-"
nuina portuguesa, e os seus nú­
meros cheios de graça sem por­
nografia ou charges.
O vistoso e rico guarda-roupa,

é dos atelieres Paiva de Lisboa»,

..

Grande' Concurso de
Poetas Algarvios

Conforme noticiamos, pormo­
tivo de fórça maior, fomos for­
çados a suspender por alguns
números a publicação das pro­
duções para este interessante
concurso pat1'ocinado pelo nosso

jornal e organizado pelo nosso·

prezado colaborador sr, Tenente
Antero Nobre.
A·fim·de lévarmos as publica ..

-,

ções seguiôas "aIramos
� hóje a

publicar novamente at, a produ.
ção e as restantes nos l1nmeros

seguintes do nOS80 jornal.

PrecisaAlse
Creada com alguma prática

de cosinha. Nesta Redacção
§e dill

Instituto de 'Cultura
Italiana

No passado dia 5, em casa do
sr. Salvador Cocco, os alunos
dos cursos de italianq, de Olhão,
reuniram-se, numa fesra íntima

para hornenagiar o sr.' Dr. Giu­

seppe Pisanti, director da Dele­

gação em Faro, e sua ex.m� es­

posa.
Entre os convivas encontrava­

se o sr, Dr. Francisco Fernando

Lopes que à extensão da cultu­
ra italiana tem dado o melhor do
seu entusiasmo - e colaboração.
'. O Dr. (Pisanti agradecendo
sentidamente a, aliás, justa e me.

recida homenagem ,que lhe foi

prestada, afirma a sua simpatia
pelos alunos e em. palavras de

professor e amigo disserta sôbre
os laços culturais luso-italianos,
nomeadamente o que' de notável
se tem feito nos últimos cinco
anos, mostrando bem as afinida­
des entre os dois povos e o que
há de imortal na civilização \

la­
tina.
A festa decorreu num ambien­

te íntimo, tendo OS alunos dos
vários cursos oferecido ao Dr.
Pisanti uma interessante lem­
brança que muito o sensibilizou.

Revista da �mprensa
Já temos presente on.

o
2 des­

ta interessante publicação, anua­
rio geral da Nação.

. A Revista da Imprensa Pore
tuguesa, é uma publicação quin­
zenal das Edições Recorte, na

qual se encontram alfabetados e

devidamente ordenados todos os

melhores e mais sensacionais ar­

tigos publicados pela imprensa
portuguesa,
Devidamente alfabetados en­

centram-se os nomes de todos os

autores de artigos bem como o

nome dos assuntos ou localida­
des que eles visam.
E' a melhor publicação feita

neste género até hoje em Por.
tugal.
Por tal motivo felicitamos sin.

Ceramente o seu ilustre Director'
sr. J. Serpa Quaresma, fazendo
votos pelas prosperidades -da Re­
vista da Imprensa Portuguesa.

EXAMES
Terminaram ""ne;ta cidade os

exames da 3.a classe (1.0 grau),
realizados nas escolas ofictais.
No próximo número do nosso

jor!lal esperamos poder publicar
a lista dos alunos aprovados.

" Henuino e Delicioso
Garrafão d� s Iitros-17$OO

-TAVIRAMateusBernardino M.
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I!'N.o 1-

Lágrima 6eleste
Lágrima Celeste·
Perola do mar,
Tu que me fizeste
Para me encantar!

. . ,

AhI se tu não fôsses
Lágrima do Céu,
Lágrimas tão dôces
Não chorara eu.

Se eu nunca te visse,
Bonina do vale,
Talvez não sentisse
Nunca amor igual.

Pomba debandada
Que é des fllhos teus?
Luz da madrugada, -

luz dos olhos meus!

Meu suspiro eterno,
Meu eterno amor
De um olhar mais terno
(lue o abrir da f1ôr,

Ilüuando o nectar chora
(lue se lhe introduz

��.����:� .�; .���?��. . . .. !!O Senhor te diga
Se te adoro ou não,
Minha dêce amiga
Do meu coração!
Se de ti me esqueço
Ou já me esqueci,
Ou se mais lhe peço,
Do que ver-te a ti.
••••••• ., •• (I ••• 4 ...... lii ...

Revistas e Jornais
«01 nOISOI tilhos«-Sumário

do n.O 12: Jardins infantis; Uma
iniciativa opormna; A geome-

. tria no país das formigas, pela
Dr." Virginia Serrão; O cinema
e a higiene social; A criança e a

mãe, pela Dr." Elvira Guimarães;
O problema da profissão, por
Manuel Subtil; Conheça os seus

filhos, por J. F. Rodrigues; Que
orientação deve seguir a literatu­
ra infantil?, inquerito por Maria
Lamas; A noção do.equilibrio na

alimentação infantil, pela Dr. a
Branca Rumina; Como é a crian­
ça normal, pelo Dr. Mario M.
Pereira; Vae nascer um menino,
pelo Dr. Samuel Maia; A Mãea
sinha enfermeira, por Maria Ti­
to de Moraes; A ginastica, cor­
rective da gordura, pela Dr. a
-Maria João L. do Paço; Dese­
nhos, modêlos, versos, centos,
etc., etc.

'«Aleo» - Orgão das Edições
Gama-Sumário do N. o IO: Hen­
rique de Paiva Couceiro; por
Afonso Lopes Vieira; Revista da
Imprensa, por Crespo de Carva­
lho; Livro para lêr, por H. R.;
A obra cultural do Maestro Ivo
Cruz, por Anil; No rescaldo, por
Carlos Soveral; Quando o Rei
se encontra entre o - seu povo,
por M. O.; Os nossos livros e a

critica; Do «Anti-Max», de José
Pequito Rebêlo; etc. .

«(Ant.na)l-Revista mensal de
T. S. F.-Sumârio do n.? 39:
Como melhorar a selectividade
aos receptores; Cousas várias;
erros de medida; formulas e re­

ceitas; aproveite o material em
'desuso; tribuna dos leitores; o

que os outros dizem.

Teatro ANTONIO PINHEIRO
EXl;?LANADA
Espectaculos da semana:

Quarta teira-Passa se em re­

prise, pelo agrado e interêsse
que deixou na premiere, O La­
drão de Bagdad.
Embora o filme já seja conhe­

cido merece ser visto novamen­
te. Basta o nome do seu realisa­
dor, Alexandre Korda, o homem
que só faz obras primas para
garantir a repetição.
E assim apresenta-se mais um

espectaculo em que o Colorido
atinge a mais alta' expressão de
beleza e encanto visual e se tor­
-na a apreciar a maravilhosa in­
terpretação de Sabu, Conrad
Veidt, John Justin e June Duprez
numa produção que a Academia
Americana premiou pela sua tee-
nica admiravel.

'

Sabado-A Dolores, produção
espanhola que revela Conchita
Piquer, uma artista excepcional
que certamente vai conquistar
simpatias pela sua primorosa in­
terpretação. Por este facto e ain­
da porque o re alisador foi Flo­
rian Rey, que nos deu «Carmen,
a de Triana», estamos seguros de
que o filme, que é passado na

provincia de Aragão com as «jo­
tas» e os seus bailes, deve agra­
dar por completo.
E' uma extraordinaria obra

dramatica com canções de Qui­
roga e Castillo.

Farmácia de Serviço'
Encontfa�lIê de serviço urgente

durante esta seminA • Farmacia
FRANCO.

o «Povo Algarvio» ven ...

de-se, em Tavira. na
Tabacaria Santos.

PESCA DE ATUM
remporada, de Direito de 1943
Vendas de Atum 8 suas espicles similares, efec.tua�as na lota de Vila

Real de Santo António, durants a Temporada de Direito.
/
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Cabo Santa Maria. 5,130 1.617 2.623 22 13.406.507160
MêJo das Cascas 1.069 848 '257 83 2.365 2.819.551�50
Barril . 1.164 103 148 2· 2.533.987 ¡S60
Abóbora. 1.010 206 114 34 2,231.493160Livrame:Jto • 593 133 178 36 1.322.983$90

Somas 8.966 2.407 3.¡:H5 127 2.365 22 .l:lI4.524120

Salazar, o homem
e a acção-

(CONCLUSÃO DA i ." PÁGINA)

que economistas e financeiros de­
sesperados formulavam, há vinte
anos, reivindicações que ao tem­

po pareciam de impossível reali­
zação e a que todos gritavam ser

indispensável lançar mão pelos
mais -extraordmários, dispendio­
sos e trágicos processos.
Santo Deus! Mas está quási tu­

do realizado! E afinal as pessoas
então saídas a lançar as profecias
do finis patriae não apareceram
a elamar a aleluia!
Tudo o que está feíto parece­

-nos natural é fácil, só porque ...
foi feito. E agora até há quem
deplore paradoxalmente, o passa-
4o-«espiritós de' contradição de­
sinquieta que suspiram sempre pe­
lo que foi e nunca estão conten­
tes com o que é», de que falava
o Garrett.
Quantos! quantos conheço eu,

que dantes eram todos revolta
contra a demagogia, a fraqueza do
Poder, a insegurança das pessoas
e da propriedade, a burla das
eleições, a liberdade do insulto pu­
blico. '. e hoje consideram o Es­
tado Novo um regime opressor e

gabam a liberdade, a igualdade e

a tolerancia do regime comunista!
Ora a verdade é que hoje, mais

que nunca, o Pais deve unir-se em
_ redor de Salazar.

Nomomento 'iminentemente cri­
tico para a Civilização .ocidental
que estamos a atravessar, o Presi­
dente doConselho represents para
nós um princípio" um capital e uma
garantia. _

Um principio: o da fidelidade
de Portugal aos seus destinos his­
tóricos.
Um capital: o da experiencia,

do estudo e do prestígio acumu­
lados em IS anos de, Govêrno.
Uma garantia: a de que a Re­

volução contínua.
A vida social em toda a Euro...

pa está a transformar-se num ri­
tmo rapidissimo no sentido de
aproximar económicamente as

classes, igualando os seus níveis'
de vida. Nalguns países é o nive­
lamento pela miséria; noutrospro­
cura-se a irmandade no bem
aestar.

Nós, em Portugal temos a sor­
te de poder fazê-lo por via da ele ..

vação do nivel de vida da classe
trabalhadora. E hã que acelerar
depressa tudo quanto representa
a melhoria real das condições de
existencia popular.
Aperfeiçoamento do direito do

trabalho, criação de mais institui­
çóes de previdencia e protecção ás
existentes, casas econcmicas, me­
lhoria da vida rural, protecção á
infancia e á juventude, desenvol­
vimento intensivo de. todas as mo­
dalidades de, assistencia social­
são entre outras, reclamações ins­
tantes e gerais.
Ora Salazar já em 1935 previu

Il grande transformação por que
haviam de passar as instituições
dos Estados, acrescentandor «é fa­
til que hão-de sofre-la os que não
foram capazes de operá ..lu.

, E por essa altura afirmou tam­
Mm esta verdade oportunisssimar
'«Não temoso encargode salvar

uma sociedade que apodrece, mas
de lançar, aproveitando os sitos vi"
gamen to! antigos, a nova sosieda ..

de do futures.
Por isso torno a- afirmar que a

permanencia de Salasar no Govêr·
no é, além de tudo o mais, a ga­
rantia segura de que a Revolução
continua.
Porque a sua obra de renovação

social�e moral _" ainda vai no

comêço.

1040 O bom nacionaltsta
ti.ve assinar o Jornal «to ..

YO AIsarvio».
te programa, 'que não chegou a exeCu·
tar-se totalmente.

N a prdx1ma quinta-feita, a thesma
Banda, sob a te'gentia do disllhto che­
fe de musica Sf. capitão Graça, execu&

tará pelas 12,30 um belo programa.

Chegaram cla capital, a sr.! D. gmi­
lia de Sousa Amaral, acompanhacl.a de
seu neto, o menino Marcelo Constanti­
no de Sousa Amaral, respectivamente
mãe e filho do nosso prezado corres­

pondente em Loulé, Sf. José de Sousa
AmaraL em cuja companhia vem pas­
sar ¡iS férias,-œ.

� História do Passado
Interessante Relataria do Te­

nente General-Inspector .Gene­
ral d'Artilheria, Fortificações-­
Guilherme Luiz Antonio de Val­
laré-sobre a Praça de Castrô
Marim, 1774, ao Marquês de
Pombal.

«Examinando o Castelo de
Castro Marim vê-se que a sua
maior extenção é de 94 braças e
a menor de 44;' a sua figura é
irregular e acaba em angule mui­
to agudo pelo ocidente; a sua

unica defeza é uma simples mu­
ralha a prumo, e sem partes flan­
queantes: a grossura será de
91/2 palmos, e a altura 43 a 45;
grossura insuficiente para susten­
tar terrapleno de terra desta al­
tura; tendo algumas rochas, e

tendo gemido em varias partes,
principalmente na do .meio dia;
nas extremidades oriental, oci­
dental e do meio dia, tem

.
uma

em pequeno terrapleno capaz de
conter 'nele alguma artilheria, a
coberto de um pequeno parapei­
to de 4 palmos de grossura; ex­

cepto a parte do meio dia que o

terá de 9 e IO; todo o resto não.
tem mais terrapleno que a grasa
sura superior da muralha com
um semelhante parapeito de 3
palmos. Pelo que reflexionando­
se sobre a narração antecedente,
mostra-se bem que-Castro Ma-,
rim não se pode considerar co­

mo Praça capaz de sustentar um
cerco formal nesta, a simplicida­
de do seu Castelo sem. partes
flanqueantes, a mediania da gros­
sura da muralha bastante eleva­
da, que está estremecida e racha­
da em varias partes do seu con­

torno, a pequena' capacidade dos
terraplenos dos parapeitos na

maior parte de alvenaria, não
rendo o dito Castelo e as mais
muralhas nem.poço nem estrada
aberta, e quasi todos os fogos
demasiadarnente mergulhantes;
porem no estado presente em
que se acha, pode servir para
nela s,e retirar e proteger um pia
quena carpo de tropa, e susten­
tar uma acção contra .outro cor­

po de força superior, e que não
tiver artilheria de maior calibre,
que as peças de campanha cos­
tumadas. Para melhorar as con­

dições do Castelo, SI" Marquês,
uma força de 250 homens será
sufeciente para guardar o Caste­
lo de Castro Marim e os Ioga..
res em que se guarda a artilhe­
ria, e em tempo de guerra 500 a
550 homens poderão rezistir no
Castelo e no reduto de S. Sebas­
tião a 2,000 homens que não ti.
verem artilheria de maior calibre
as peças do Regimento, e 3 ou

4,companhias de artilheiros. Os
quartéis têm lagar para alojar-
450 a 500 homens, vindo mais-

forças terão de ser evaquadas as
habi tações edificadas das mura­
lhas. O Marquês de Pombal auc- .

torizou os melhoramentos no
forte de Castro Marim pois que
ern 1766 o novo forte já estava
em estado de bastante defeza, e

mais lhe destinou 80 peças de to­
dos os calibres, e 16 morteiros,
sendo 'parte deste material man­
dado para ali no ano seguinte do
Arsenal de Lisboa, material que
logo foi colocado nos logares
mais urgentes;», (11)
Lisboa HOllorAto SRntol

(ii) Nota�Consta do precioso Mae
hU5Crito n· 4363 da Biblioteca Nacio­
nal-Lisboa, escrito num livro de lOl

folhas de 25 linhas, encadernado e sob
o titulo de�«Memorial dos Serviços
do Tenente General Inspector Geral
d)Artilheria, Fortificações - Guilherme
Luii Antonio de Vallaré que pelo seu

proprio punho o escreveu,»

·AVlse
Raul Pereira Macara, e Ra�

quel Carrajola Macara, donos
da propriedade «Hortinha» si�
tuada: no sitio do Gião, Monca�
rapacho, declaram peremptoria�
mente que não ce:derão por pre­
ço algllm, nem a quem quer que
seja, os direitos que teem sobre
a propriedade Gião de Cima, do
me�mo sitioQ

�8$pe��
Aniv.ersãrioB

Fazem anos:

Em 13-D. Maria Luiza Amado da
Cunha Leo te Cavaco, D. Maria José
Xavier Teixeira e D. Maria Isabel Vaz
Figueiredo.
Em 14-Srs. Joaquim Nobre Costa

Teixeira e Bernardino Boaventura Guer­
reiro,
Em IS-D. Maria Lisete Tavares

Guerreiro, D. Nidia Camila Fernandes
Patricia, D. Maria Leonor Brito Men­
donçav a menina Maria Ivelise Viegas
Costa, o menino Silvino Mario de Oli­
veira e os srs. Henrique Parreira, Anto­
nio Domingues Martins e João Picoito
Junior. .

Em I6-D. Slavina Maria d'Araujo
Dias, D. Rosa do Carmo Fernandes e
sr. Messias de Oliveira Diniz.
Em 17-Srs. Luiz Eduardo d'Alrnei­

da Ponce e Jorge Aleixo Nobre.

Partidas e chegadal
Já há dias que se encontra em Cas­

telo Branco, onde foi tratar de .assuntos
profissionais, o nosso prezado amigo e·
assinantesr. Dr. Eduardo Viegas Man­
sinho. advogado 'nesta cidade.
=-Regressou da' capital onde foi le­

var um doente, o nosso prezado assi­
nante sr. Dr. Miguel da Silva Morais Si­
mão, distinto clinico desta cidade.

.

,-Esteve' entre nós, tendo partido pa­
ra Castelo Branco, onde foi tomar pos­
se do lugar de Sub-Chefe da Secção de
Finanças daquele concelho, o nosso.pre­
zado conterrâneo Sf. Julio Lopes Cor­
deiro Peres, Secretário de Finanças.
-Acompanhado de sua Esposa este­

ve entre nos, o nosso prezado assinante
sr. Joaquim Nobre da Costa Teixeira,
dignissimo Professor Oficial na Fuzeta.
-Encontra-se entre nós, a sr.' D. Al­

bina Matos Conceição, esposa do nos­
so conterrâneo Sf. Alferes José Inacio
da Conceição.
-Com sua esposa e filhos encontra-

-se nesta cidade o nosso conterrâneo e
assinante Sf. Américo Parreira Faria.
-Esteve ente nós, de' passagem para

a Praia da Manta-Rôta, onde foi pas·
sar a época balnear, o nosso prezado
assinante sr. Lazaro de Sousa Costa..
dignissimo f'arrnaceutico em S. Braz de
Alportel.
- No goso de ferias, encontra-se na

sua propriedade da Luz, acompanhada
de seus filhos, a sr,' D. Maria Máxima
Furtado Cruz, esposa do nosso preza­
do conterrâneo e assinante sr. Jovenia­
no Flavio da Cunha Cruz, residente em
Lisboa.
-Com seus filhos partiu para a Praia

da Manta-Rôta onde foi passar a épo­
ca balnear, a sr,· D. Maria Emilia Ri­
beiro Padinha, esposa do Sf. Manuel So­
lésio Padinha, proprietario nesta cidade.
-Regressou das Caldas de Monchi­

que, com sua esposa o nosso particular
amigo sr. José Viegas Mansinho, pro­
prietario residente nesta cidade.
-Aco:npanhado de sua filha, sr.' D.

Joaquina Passos, regressou das Caldas
de Monchique o sr. Francisco Mendes
do Paço, abastado proprietário.

.

Pela Prooincia
(Joulé

o Ex,UlO sr. Presidents da Gamara
desta vlla, vai ordenar muito em breve,
a construção do nosso futuro parque
e de uma piscina para a prática de na­

tação, No meio desportivo de Loulé
reina o contentamento pois que se fa­
tia sentir a falta de lucal proprio onde
se pudesse praticar tão util desporto
como é a natação,

Está pata brevé a inauguração JO
novo edificio dos Correios, Telégrafos
e Telefones situado na Avenida Gene.
ral Carmona, edificio este .de lindo as­

pecto e adequado ao fim a que se des­
tina.

Promete ser bastante concorrida nes­
ta epoca; a nossa praia de Quartelra,
Para lá já seguiram bastantes fami­

lias louletanas e tanto pela quantida­de de casas ali alugadas para as fami­
lias (banhistas) como pelo entusiasmo
dos louletanos que ali se deslocam dia­
rlarnente, leva a crer que uI trapassarã
em concorrencia as épocas anteriores.

. A E. V. A. vai organisar um serviçode carreiras para ali que na medida
do passiveI satisfará,
Dentro em breve seguirá para esta

praia duas barracas "bars» e uma delas
mandada construir pelo n05�0 amigo
sr. José Cavaco' Junior, que se não pou­
pou a e;;forços para que os banhistas
que a frequentam, �Iem da comodida­
de tenham um servIço de bar completo
e variado.

, No dia 5 do corrente, taleceu a sr.iI
D. Franci�ca Vasques Barros Pereira,
de 69 ano� mãe do nosso amigo st.
Frands¡!o Uuerreíro Pereira, digno co­
merciante desta praça.
-Neste mesmo dia faleceu o menino

Ltiiz Henrique, de II meses, filho que­
rido do sr. Dr. Jaime Rua e de sua es­

posa sr.· D. Maria da Conceição Ro-
Cheta Rua, .

A's famílias enlutadas o "Povo Al­
garvio» e o correspondente nesta vila
associa-se á sua dor e envia sentidos
pêsames,

No passado dia ( realizou um con­
certo no coreto da A venida, a Banda
União Musical Louletana. Pena foi que
O lUau tempo prejudicasse tão excelen.
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J.A.Pacheco
,

TAVIRA ===--

Fábrica de farinha& espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as suas esplendidas Ia­
rinhas e as suas sameas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderna �pal'e�
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa.
rinhas em rama.

PADARIA

It maior �a Provinci, com '�'BBLdeir,s meeinicu, Emupulcua f¡br¡cL�io!

Os �rodutos das fábricas - >

J. A. Pacheco
t�em a garantia duma fabricaQão cuida�sa emma-

1 quinaria. moderna e aperfeiQoaña.

Espingardaria "AL6ARVE"
¡..

A maior casa importadora de Armas' de Caça

Especiêilidade em Es,·
pingardas de Luxo

Sensio�1 d,if�r�nça d� pr�¡¡

ÇO$ �m qualqutr, modtlo

, José ViegasMansinho

. ;

-,

Vendem ..se 'Vende-se
.

Prensas usadas de lagar e um

alambique para distilação,
Trata-se na Rna Almirante

Candido Reis, 47-Tavira.

Urna raquette para, tenis,
marca «L;,. Bellea=-Slazenger's,
e uma prensa Slazenger's, tudo
em estado novo, sem uso.

Nêsta redacção se diz.

Um aparelho de T. S. F. mar­
ea Philips, para corrente altera

hI, em estado novo.
_

Nesta Redacção se informa.

,

Vendem ..se das mais puras
castas.

Nesta Redacção se 'informa.

VAL·ENTIM
ALFAJATE ...MERCADOR

Sempr� as ultimas novidades
-

.

em Lanificios, tendo fazendas
.ao preço da tabela

em lindos padrões

Agradece a todos os seus Ex. mos
· Fregueses' a preferencia na esco­

lha de fazendas em sua casa.

Largo da Praça-TAVIRA

r. )

..-.' .

1\, indústria
Pessoa activa,

�

de' .irrefuta­
vel idoneidade, conhecimentos

comerciais, grande poder de ada­
ptação, com 37 anos de (idade,
béns de fortuna etc. pretende
juntar-se a pequena indústria

legalmente constituida, e de fu­

turo, que deseje e possa ser dea
, senvolvida. Carta com todos os

detalhes e referencias a V. Men­

donça, Rua do Breiner, f 92-
"

Porto,

Gdnba & Dias, L.da

'S· n�¿ �¿ �l!E!�¿�m -lO
TAVIRA·

-Agencia da Tat!aqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB tabsco 8 losloros

aos melhores preços

Condi9ô8S espaciais
-

para r�Yend8dores

F.' DE VASCONCE�LOS
Rua 'do Alecrim, 46, S / LOJA

. •

---=== LIBaDA ====-­

ACEITAM-SE AGENTES

A TENÇÃO!
'Se o cavalheiro ou senhora

Deseja vestir com graça;
Vá já á «Competidora»
Ali no Largo' da Praça,

Lindos tecidos p'ra V'rão.

Artigos finos e leves

Preços sem competição
No José Augusto Neves, '

'SENHOR LAVRADO�
'SEJA PREVIDENTE

Prepare a4 colheita do ano que Vem, deitando já ACTIVI- ::
NA nos seus alqueives. i,

Ao atalhar ou gradar os seus alqueives, íncorpore.na sua

terra 700 a 900 quilos de ACTIVINA por. hectare,
-

ou seja, uma boa mão cheia po� metro quadrado.
Quanto mais tempo a ACTIVINA actuar, mais importante

será a sua acção e melhores serão as suas colheitas.

Requisitando já a ACTIVINA que precisa, evita os trans­
tornos e prejuizos que a crise dos transportes tem ocasionado

Cuide da suaterra e ela lhe dará boas celheitas

CÂRLO�S PICOITO

mande •••Cutlll' 011 "ouos impl'e ••
loa na TI'OGIRAFI� sOeOtlttO
VUnR"nl de Snnto A.ntonlo-Tele!: 39

1

Apresenta as melhores

LARANJADAS ..
Afn[OQAflO

Largo do Pé �a Cruz, 4
FARO

os mais deliciosos vinhos

DO PORTO E DE MESA

Consultas em Tavira às' mliin-
e

tas feiras, no escritório
_

do solicitador Carmo Peres

e a mais fina
PASTELARIA

"

Sem pretender fazer con-

corrência oferece os me­

lhores preços.
Os lucros desta casa são
retribuidos em melhora­
mentos e comodidades.

Brevemente, uma nova

secção a inaugurar.
Preferir JOTA·BAR é desejar. o

progresso de Tavira, porque
o seu lema -é BEM SERVIR .

,.:

Vende-se barato, besta cida:
de, com 6 compartimentos, 2

'

cavalariças para alojamento de
mais de 50 animais, palheiro;
cosinha, 3 casas próprias para
arrecadação e uma grande CAf­

ca. (grande oportunidade).
Tratar com Francisco Men-

des Molina-'Tavira.:
'

Júlio SanchoVendem-se 4 nesta cidade.
Uma na R. Paio Peres Cor­

reia n o 9 e 3 na R. Dr. Miguel
Bombarda n.OS 2 e 4, 8 e f O,
61 63 e 65.
Informa e vende na R, Dr'.

Miguel Bombarda '22.

Mêd ico-Ra-d iOlogista

Raios X �Electroterapia

Rua Santo António, 32 � I. o

TEL. 672 escaleres
Vendem-se em Tavira, trata

Eduardo Mansinho.
FARO

.Aparelhos de .T.. S.'F�,
LINDOS 'MODELOS OTIMA SONORIDADE

Para (orrent� alt�rnat continua t baterias
.

As ultimas novidades de rádio
A\ II� � """�

�

CONSULTE:

. Francisco Padinha Raimundo
,

Rua do Poço do Bispo, lO-TAVIRA'

•

-------_.- ......


